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IColOqulo d~ Histó' ia da Un~~ad~ fed~'a' Ru,a1d~ Pe<namooco

8<asil dos C\I/"l.OS de Direito. "Incultu'a ~ Meditift<l V,"~,ia. ~

como conqUISU _os_I~. a fundaçJo do CoIq:IO Sio &.nto de

0Ii0ndi0. O fflCal~ noo:moriaI do l.totadO benedl\.no en> 0I0nda ~

fund_tal!'Ma a~...Io do iaI p,olnm6nlo. A Ira..<ho...dad~

do Iqaôo be neditino p,o,a O ~riquKimenlo .... cultura

pIe,nambuana pode \.e'O' a~aliada nas WI1enln eduudon.oiS,

arlMicas, politica., ambiO'nu.- p;lil.alil.l~ ~ d~ .aúd~ publka. O­

benedl\in"" for.m de I. ..... nh. , elevanci. no d...en~o""imen'o d.

cid.d~ d~ Olinda .

MARCOS DE POSSECOLONIAL NO RE CI FE DE NASSAU

Ma" "" ~.p'~.~m impl kitamenl~ attibuiçi)e<; do aio d~ I>O"~ ~. a

p;I< d~ sua d"",,,,iditde cOm ,...peIIO ao •• pe-cto pro p"amenle

...... eriM. ~etrulam dlfe'~nln inl.-nç6n, p.>trocin.do,n ~ l-So
reapropriadof de mod"" bem np":lfo«» por aqueles que com ~Ies

~m. F"'Cacla d<escIe O '~mpo dos don.l~tioOo no "rT«Ife dos

N~ a pequena Cru, do Patrlo d. R.beira re~nlaYa um maml

de 1>0'''' medida em que preslava.... corno ~ICO I.."n..' ......o de

baIi.> to p;I<a ~ntrad. n. barca. Ao upecimenta, soIuç6lts

urbOl"il.11Ql condi,enl'" com ..... ad""""I~OU 637-4t). O Conde

M. u"'lo de NASaU·SiqIOfT C\lltni<\Ou .... Ma url\ ..t.dt com a

conW\>Ç1o de um p;I~clo ee d...pac""",, O V,ijt>u,gh......Udas a

milllas da Co>l. e indk ad as com pr....minênci. ~m todo> O>

pro.pIecto> do .il io do Recife produzidos na é poca, Sua. 10"'"

a pon la~am uma aUlo,idad~ da Compa nhia da. [ndia. Ocidenta is

(o mo O no~o sina lizado, pa,a lodos aqu ele. que chegassem aO

co raçao do Bra. il ne~ rla nd<!-s. In.e.liga , ... 1.. fau"o a rqu ilelónico

,~Ia 1.1010 um dialogo entre monumenlOS como de w ela um .urdo

ma. alUdo conflllO IOfTI'e duas cullu'as de farte I rad90 ma,itima,

que as.umiam presSUp""IO' bem dlfe,enciado> sobre a colonizaçlo.

MAZAGAOVELHO: ARQUEOlOGIA, HISTORIA E M EMORIA

MUIIO se b~ .... con1n~1o .... Arqueologia Hil.tórica pa,. o

(OfIhec~IO do periodo colo,,,;>I no 8<asiL ~u~ arqueolél&ous

.....iza....s no n tado do Ama~ ptrIo ~bor.tórk> de Arqueologia da

UfPE~ fortalec~, a p,emil.~. O traba.ho .... equipe comp,ovou a

~.il.l*ncla ele uma anl iga ~.a crk.lda du,.nle • a<lminislraçlo

pombalin. no Impe rio Partuguik (17SO-77), num momento hi" ó<ico

de extrema importância para a for maçao lerri!o,ial e SOC ial das

colónias. Nesse pe'iodo. Ioda a máqUIna adminislraH~a p.ssou po,
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Acerelo Jose topes Certerrino
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reformas e o Brasil foi incorporado à política de povoamento

planejada pelo governo pombalino. Novas vilas e cidades foram

planejadas e muitos colonos foram deslocados para áreas pouco

povoadas, especialmente o norte do país. Assim surge a vila de

Mazagão Velho, povoada com imigrantes evacuados de uma colônia

portuguesa no Marrocos, da qual se tinha apenas informações

textuais. Com o resgate arqueológico da antiga povoação, a História

do . estado do Amapá recebeu novo ímpeto. As descobertas

provocaram grande interesse da população atual, que até então

desconhecia parte de seu passado.

A REFORMA URBANA NA AMAZÔNIA NOS TEMPOD DE POMBAL: O

CASO DA VILANOVA DE MAZAGÃO

Durante o período pombalino iniciou-se um ciclo de reformas na

Amazônia brasileira, com o objetivo de consolidar a posse sobre este

território. A reforma urbana foi uma das medidas impostas para

alcançar esse objetivo. Neste período foram criadas mais de sessenta

vilas e povoados na região amazônica. Um dos exemplos desta

política urbanizadora foi a transferência da população de Mazagão,

ultima possessão portuguesa na África, para o norte do Brasil. Este

trabalho analisa como foi realizado o planejamento e a construção e

da Vila Nova de Mazagão. A metodologia aplicada constituiu-se
inicialmente no levantamento e analise de fontes documentais

textuais e iconográficas, seguida da analise de fontes materiais

provenientes do trabalho de escavação arqueológica, realizado no

povoado de Mazagão Velho~no atual Estado do Amapá.

O TEMPO PRESENTEE A ARQUEOLOGIA HISTÓRICA: DEFINiÇÕES
PARA UM CONCEITOABRANGENTE
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Rúbia Nogueira de
Andrade
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